
 
 

 
 

ANÁLISE DOS IMPACTOS DO DESASTRE DA SAMARCO EM 

MINAS GERAIS, NA CONJUNTURA SOCIOECONÔMICA DOS 

PESCADORES DA BACIA DO RIO DOCE 

RESUMO 

Este estudo expõe uma abordagem sobre o rompimento da barragem de Fundão da mineradora Samarco, na cidade de Mariana-MG, 

ocorrido em 2015 e seus desdobramentos durante os últimos anos, em especial, expõe a situação dos pescadores do Rio Doce após a 

tragédia ambiental, que causou a mortandade de importantes espécies de peixes afetando a atividade de pesca, essenciais para a 

economia da região. Faz um levantamento dos dados econômicos anteriores e após o período mencionado e apresenta os impactos 

econômicos influenciados pelo desastre ocorrido. Assim, considera-se que o episódio ocorrido em Mariana-MG incentiva a discussão 

sobre a necessidade de uma estruturação mais sustentável de todas as empresas de mineração do país. Um desenvolvimento não 

sustentável pode trazer perdas além dos lucros que se idealiza receber. Como proposta para futuros estudos indica-se a apreciação de 

dados mais precisos do ponto de vista econômico, podendo-se calcular estatísticas de demanda e oferta de peixes no período por 

exemplo. Pode-se também mensurar os impactos em atividades econômicas como agricultura ou pecuária, que também foram 

duramente atingidos pela lama no Rio Doce. 
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INTRODUÇÃO 

Em 5 de novembro de 2015 a barragem de Fundão, com capacidade para 55 milhões de m³ de rejeitos (G1, 

2015), da mineradora Samarco, localizada na cidade de Mariana-MG, se rompeu causando uma devastação sem 

precedentes no distrito de Bento Rodrigues e a lama se arrastou até desembocar no Rio Doce. A mesorregião do Vale do 

Rio Doce, é uma das principais integrantes do estado de Minas Gerais, composta por 102 municípios e com uma 

população total de 1,7 milhão de habitantes (IBGE-CENSO, 2010). Suas principais cidades são: Aimorés, Caratinga, 

Coronel Fabriciano, Governador Valadares, Guanhães, Ipatinga, Mantena e Timóteo. 

As principais atividades econômicas da região: indústria, comércio, agricultura e pecuária, foram duramente 

afetadas com o transcorrer da lama pelo rio. As comunidades banhadas pelo Rio Doce e que dependiam diretamente ou 

indiretamente das águas ficaram impossibilitadas de exercer suas atividades laborais pelo fato de haver um elevado grau 

de concentração de metais pesados no leito do rio. A partir do desastre ambiental, estima-se que 35 milhões de m³ de 

rejeitos vazaram com o rompimento, causando a morte de 19 pessoas e de 11 (onze) toneladas de peixes, 8 (oito) destas 

somente no estado de Minas Gerais (G1, 2015). 

O presente estudo direciona aos impactos ocasionados nas atividades pesqueiras, pelo fato das mesmas terem 

sido afetadas diretamente, e proibidas por questões de segurança e saúde logo após o ocorrido. A lama presente no rio é 

composta de água, areia, ferro, resíduos de alumínio, manganês e cromo. Também há suspeitas da existência de 

mercúrio. Substâncias que geram malefícios à saúde humana e atinge a água dos mananciais da bacia, destruindo grande 

parte da biodiversidade ao longo dos rios (FELIPPE, 2015) 

A partir do exposto, esta pesquisa tem como objetivo mostrar os impactos socioeconômicos que esse evento 

ocasionou na vida dos pescadores da bacia do Rio Doce e consubstanciar como um dos maiores desastres ambientais da 

história, com os rejeitos percorrendo quase 100Km de distância, atingindo o Rio do Carmo e depois o Rio Doce, mudou 

a perspectiva econômica dos pescadores da bacia.  

METODOLOGIA  

A metodologia utilizada para a pesquisa foi o levantamento de dados secundários com a utilização de textos 

de cunho jornalístico que reforçam os argumentos que expõem a mudança econômica severa na comunidade pesqueira 

do Rio Doce após o acontecido. A partir deste levantamento foi realizada uma análise de conteúdo e exposição de dados 

em quadros e tabelas realizadas com o auxílio do editor de planilha Excel®. 

 



 
 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

O setor de mineração possui grande importância no cenário econômico brasileiro. Em 2014, segundo dados 

do IBRAM (2015) a produção mineral atingiu 40 bilhões de dólares, representando cerca de 5% do PIB Industrial do 

país. Além disso, as cidades que possuem em sua área uma empresa de mineração sentem crescimento significativo em 

termos de emprego e renda e acesso à bens e serviços.  

Apesar desses números elevados, não se pode deixar de relatar que os impactos ambientais são grandes e a 

devastação de áreas para a construção de minas e barragens bastante significativas.  O caso ocorrido em Mariana-MG 

incentiva a discussão sobre a necessidade de uma estruturação mais sustentável de todas as empresas de mineração do 

país. Um desenvolvimento não sustentável pode trazer perdas além dos lucros que se idealiza receber.  

O artigo teve como objetivo mostrar os impactos do acidente na vida econômica dos pescadores do Rio Doce 

e explanar que as consequências do desastre são contínuas e não ficaram somente naquele 5 de novembro de 2015. 

Sendo um estudo de caráter técnico-científico, não houve, por parte de seus autores a finalidade de fazer apologias 

contra ou a favor da Samarco Mineração. Apesar de a maioria dos dados aqui referenciados fazerem parte de um rol de 

impactos negativos a proposta é elucidar essas informações de forma a disseminá-las e iniciar um debate de como 

mitigar esses problemas, ou até mesmo, solucioná-los.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Algumas limitações para elaboração desse artigo foram observadas. A primeira delas é o baixo número de 

textos científicos sobre a influência do desastre na vida econômica dos pescadores do Rio Doce. Há muitos artigos 

sobre Bento Rodrigues e Mariana, mas não envolvem em sua maioria a situação dos ribeirinhos. Outra limitação é o 

fato de que esse ainda é um assunto bastante recente, do ponto de vista econômico. Apesar dos anos que já se passaram 

somente nas próximas décadas os impactos econômicos sentidos poderão ser contabilizados e explicitados.  

Portanto, como proposta para futuros estudos indica-se a apreciação de dados mais precisos do ponto de vista 

econômico, podendo-se calcular estatísticas de demanda e oferta de peixes no período por exemplo. Pode-se também 

mensurar os impactos em atividades econômicas como agricultura ou pecuária, que também foram duramente atingidos 

pela lama no Rio Doce. 
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